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Símbolo de um sistema de defesa,
o labirinto anuncia

a presença de alguma coisa preciosa ou sagrada.
Pode ter uma função militar,

como a defesa de um território,
uma vila, uma cidade, um túmulo, um tesouro:

só permite o acesso àqueles que conhecem os planos, aos iniciados.
Tem uma função religiosa de defesa contra os assaltos do mal:

este não é apenas o demônio,
mas também o intruso, aquele que está prestes a violar os segredos,

o sagrado, a intimidade das relações com o divino.
O centro que o labirinto protege

será reservado ao iniciado, àquele que, através das provas da iniciação
(os desvios do labirinto),

se terá mostrado digno de chegar à revelação misteriosa.
Uma vez atingido o centro,

o iniciado está como que consagrado,
introduzido nos mistérios,
fi ca ligado pelo segredo.

( Jean Chevalier)
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Na verdade, o que é a crença na realidade, 
o que é a ideia de realidade, qual é a 

função da metafísica primordial do real? 
É essencialmente a convicção de que uma 
entidade ultrapassa seu lado imediato, ou, 

para falar mais claramente, é a convicção de 
que se encontrará mais no real oculto do que 

no dado evidente.

Gaston Bachelard
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